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RESUMO 

Neste trabalho, os objetivos foram identificar formas de violência contra pessoas 

transgênero no sistema de saúde em Manaus, apontar sentimentos de insegurança relacionados ao 

atendimento dessa população, e investigar os motivos e os impactos do seu afastamento do sistema 

de saúde. Definiu-se como estudo qualitativo, sendo utilizados questionários sociodemográficos e 

entrevistas presenciais na Universidade Federal do Amazonas entre abril e julho de 2023. Os dados 

foram avaliados através da análise de conteúdo e análise do discurso. Nos relatos contemplados, 

foram abordadas demandas relacionadas à saúde de pessoas transgênero; o impacto da relação 

entre usuários e rede de atendimento; dificuldades de acesso/despreparo profissional; e 

marcadores de transfobia verbal, simbólica, institucional, negligencias e recusas por parte da equipe 

médica. Estes dados impactam negativamente na busca por saúde e reconhecimento da identidade, 

afetando a qualidade de vida e potencializando adoecimentos psíquicos da comunidade  trans. Ao 

observar a luta do movimento trans no Brasil pela visibilidade de demandas historicamente 

reprimidas, urge debater a capacitação de profissionais de saúde quanto ao atendimento adequado 

e respeito ao nome social, além de pensar e repensar políticas públicas destinadas a essa população. 

Essa pesquisa também identificou lacunas para estudos futuros acerca do fluxo de atendimento no 

setor público de saúde em Manaus e a recortes sociodemográficos. 
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